
Caminhemos na Luz do Senhor Is 2, 5 

Alimentar a Fé 
Motivos de Oração (a usar na Oração dos Fiéis) 
 
 

 A Paz, em especial, no Médio Oriente; 
 Os jovens para que se determinem a seguir a Cristo no serviço da 

Igreja; 
 Os cristãos que são perseguidos e molestados no exercício da sua fé 

em diversas zonas do mundo; 
 O povo Português, em particular os pobres e desempregados, para 

que Deus lhes conceda a Graça da Esperança; 
 Todos(as) que estão envolvidos no “Projecto Esperança”; 

 Aqueles que contribuem para o Fundo “Obrigado Senhor”. 
 Igreja Episcopal Anglicana do Burundi 
 
 
 
 
 

Leituras Bíblicas diárias 
 
 
 
 

Dom 29 - 4.º DOMINGO COMUM “Só Tu nos  podes dar o perdão e a paz” 

Dt 18,15-20 Sl 111 I Cor  8,1-13 S. Mc 1,21-28 

Seg 30 - Gen 19,1-17(18-23) 24-29 Sl 56,57(58) / 64/65 Hb 11,1-12  S. Jo 6,27-40 

Ter 31 - Gén 21,1-21 Sl 61,62/68,1-20(21-23)24-36 Hb 11,13-22 S. Jo 6,41-51 

Qua 1 - Gén 22,1-18 Sl 72 /119,73-96 Hb 11,23-31 S. Jo 6,52-59 

Qui 2 - “Apresentação de Cristo no Templo” 

Mal 3,1-4 Sl 24 Heb 2,14-18 S. Lc 2,22-40    

Sex 3 - Gén 24,1-27 Sl 69,1-23(24-30)31-38 / 73 Hebreus  12,3-11 S. Jo  7,1-13 

Sáb 4 - Gén 24,28-38.49-51 Sl 75,76 / 23,27 Heb 12,12-29 S. Jo 7,14-36 

Dom 5 - 5.º DOMINGO COMUM “Sem Ti nada há de bom que possamos fazer” 

Job 7,1-7 Sl 147,1-11 I Cor 9,16-23 S. Mc 1,29-39 

CONTACTO 
 

Louvar a Deus 
“Louvem o Teu Nome o aflito  

e o necessitado” Sl 74, 21 
 

 

 
 
 

Cântico nº 4 do Cantarei Teu Nome  
para trautear diariamente. 

 
 
 

Sabemos, Senhor, que estás no meio  
de nós Nesta Manhã (neste momento); 

Estamos reunidos para Te adorar,  
para te Louvar! 

Queremos ser em Ti novas criaturas 
Testemunhar-Te cada dia! 

Em Amor, em serviço,  
partilhando a Boa Nova; 

Com o teu Espírito agindo em nós, 
Queremos ser Teus ó Senhor, 
Queremos ser Teus ó Senhor. 

 
 
 

Ser agradecido(a) 
“Dai graças a Deus por tudo” I Tes 5, 18 

 

Não se esqueça de dar graças a Deus pela 
bênção que d’Ele recebe diariamente, ali-
mentando o Fundo “Obrigado Senhor”.  

Neste ano que começa o valor é de 280€. 
 

 

Dar atenção aos outros 
“todas as vezes  que fizeram isso a um des-

tes meus irmãos mais pequeninos foi a 
mim que o fizeram” S. Mat, 25, 40 

 
O Projecto Esperança está a ser dinamizado 
nas Paróquias da Igreja de acordo com as 
necessidades que vão surgindo.  Desde o 
início do ano 2011 já foram ajudadas regu-
larmente 78 famílias.  

Práticas para o Caminho 

www.igreja-lusitana.org 

26 de Janeiro de 2012 

4º Domingo Comum 
 
Deus de misericórdia,  
só Tu nos podes dar o perdão e a paz;  
purifica-nos a nós, teu povo fiel,  
de todos os nossos pecados,  
para Te servirmos de coração tranquilo.  
Mediante Jesus Cristo, nosso Senhor. Ámen. 
                                                                                          In LIL, pág  203 

VISITE O NOVO SITE:  WWW.IGREJA-LUSITANA.ORG 



CONTACTO  
Publicação Semanal 
 

Igreja Lusitana Católica Apostólica Evangélica (Comunhão Anglicana) 
Centro Diocesano: Apartado 392 - 4431-905 V. N. de Gaia - Portugal 

Tel. 22 3754018 - Fax 22 3752016 
E-mail: comunicacao@igreja-lusitana.org       Página web: www.igreja-lusitana.org 

Conheça a Igreja Lusitana 

Caminho a percorrer (agenda) 

 » 29 de Janeiro, Domingo – 17h00  
Celebração Ecuménica  - Igreja Lusitana do Bom Pastor, Candal, V N Gaia  
 
 » 01 de Fevereiro, Quarta-feira – 21h00  
Oração com os sem abrigo  - Escadaria da Igreja da Trindade, Porto   

Mais de 600 pessoas na Vigília Ecuménica  
Jovem 
Transformados por Cristo 
 
Semana da Unidade dos Cristãos. A tradição em 
Lisboa mantém-se: os departamentos de Pastoral 
Juvenil das Igrejas Católica, Lusitana, Metodista e 
Presbiteriana organizaram uma Vigília Ecuménica 
Jovem. A Paróquia de S. Tomás de Aquino, na noite 
de 21 de Janeiro, abriu as portas de par em par às 
cerca de 600 pessoas que responderam ao convite. 
Também se juntaram pastores de outras Igrejas. Na 
animação da celebração e no meio da assembleia 
viam-se Párocos, Religiosos/as e pastores/as. A 
maioria dos rostos eram 
jovens e esta presença 
tão forte sentiu-se na 
alegria e dinamismo da 
Vigília. 
Tudo começou com um 
momento penitencial. 
Os participantes rece-
beram, à entrada, um 
papel e uma caneta 
com um convite a es-
crever algo que tenham 
feito e que atentasse 
contra a unidade. De-
pois, a multidão saiu da 
Igreja e foi até ao adro 
para um rito de luz, 
queimando as atitudes 
contra a comunhão e acendendo uma vela no Círio, 
sinal de Cristo ressuscitado. 
A procissão de entrada foi uma festa de luz e ale-
gria. Os cânticos de Taizé e dos dois CDs Ecuméni-
cos Jovens garantiram qualidade e participação à 
oração. A explicação da cerimónia permitiu a todos 
perceber a importância da Semana da Unidade e do 
guião produzido por cristãos da Polónia, um país 

que sofreu muito no século XX e para quem o cris-
tianismo foi tábua de salvação.  
Após as leituras da Palavra de Deus, uma projec-
ção multimédia  mostrou como o  mundo está 
cheio de sinais de sentido contrário, com alegrias 
e tristezas, mas onde os cristãos são convidados a 
transformar o  mundo para melhor. A assembleia 
teve ainda o privilégio de escutar o testemunho da 
dra Cinthya sobre o grupo ecuménico de acompa-
nhamento da situação explosiva que se vive na 
Palestina. 
O momento mais simbólico foi de partilha do opla-
tek, uma espécie de hóstia quadrada que os pola-

cos partilham no Natal, ex-
pressando perdão, unidade 
e paz. Foi um gesto muito 
apreciado por uma assem-
bleia que se desdobrou a 
partir o oblatek e a dar e 
receber  muitos dos boca-
dos fracturados. 
Houve ainda um espaço 
para a Profissão de Fé e o 
Pai Nosso, bem como para 
preces pela unidade e 
transformação da vida e 
uma oração de compromis-
so pelo ecumenismo. 
No fim da celebração, a 
uma Igreja repleta e com 
muitas pessoas de pé ou 

sentadas no chão, o P. Nélio, Pároco, convidou 
para uma momento de confraternização à volta de 
chá, bolos e dois dedos de conversa. A festa da 
unidade entrou pela  noite dentro, com promessas 
de que a geração mais jovem quer continuar este 
caminho ecuménico por  mais comunhão entre os 
cristãos e de mais solidariedade destes com quem 
vive tempos de crise. 
 
Pe Tony Neves 

Somos uma Igreja Centenária, Sacramental, de Partilha entre os que precisam  

de Missão no Evangelho, da Paz e da Justiça em Jesus Cristo 

94º Sínodo Diocesano 

1, 2 e 3 de Novembro de 2012 


